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TELEFONE 134 NORTE 

)?edi:-o Sanchis 
Motores, Dlnamos, 

~econstrucções e rcporoções 

\ LISBOA 

de maquinaria electrica 
Instalações 

Largo do lnfende11te, 38, 39 I 

o passado, o presente e o luturo 
R.eve!ado pela mais celebre 

chiromante e fisionomista 
da Europa 

MADAME 

1 
A ave pode vo6r com a maior rapidez 
não havendo 1>crigo porem de perder a 
cáç-a qua.ndo ~e conta com a distribui· 
çao exacta. velocidade e pcnct.r;ição dos 
cartuchos 

"REMINGTON'' 
Experimente-os 

:feitos nos calibres 12, lG, 21), 24, 28, 3ll 
(H m/m) e 36 ( 410 ou 12 ni/m) . 
Obtivei.r por iutcrmcdio dos pri11cspa1ç 
connuc,.citmtcs cm todas os partes-en· 
VJ'amos caloJogo oratis O f}Uem O .SOli.ciJar. 

Remington Arms-Union Metallic 
Cartridge Company 

WoolworthBuilding,Nova·Yod: 
E. U. A. doN. 

B~ouilla~d 
mm EM POUUGAL: G. Heitor Ferreira. L. do Camões. 3- Usboa 

Olz o passado e o presente e pred iz 
Foto~rafia 

TELEfUHE: 
Gutenberg 4%-09 

ASCENSOR 

o futuro. com veracldad() e 1·a1Jldez: é 
lncomparaveJ ern ' 'ntlclnlo•. J>elo es
tudo que rez das clenclas. <1ulroman
c1.-, crooologla e fl•lologla. e Pelas 
npllcações pratlc:1~ da8 teoria• de Gall. 
T~~vat~r. Desbarollt•a, Lamhrose, d' .\r
pl'nllgney, madame Broulllar<l tem 
1wrcnrrldo as prlnclpnes cidades da 
Europa e Amerlca. onde foi actmtrada 
P<'IM numerosos clientes da mais alta 
rntegorln. a Quem pre111sse a 1n1ecla 

A MAIS ANTIGA DE PARIS - AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 
21, Boulevard Montmartre PA.RIS 

do 1n1per10 e toei os os 11cor11ec1meo10' 
que se lho ~cgulrnm. FalA port11g11ez. francer.. Jnglez. nlcmiio. Italiano 
e bespanhol. Dá consultas cllarlns dos 9 dn manlH\ á• 11 da no ite em 
seu gabinete: 43, llUA DO C.\ n'ro. 4~ (•ol>re-JoJn) r.1sl>oa. Consul tas a 
iSOOO réis, ~ e 5~ rNs. 

• • Medico DECIO ftRREIRF\ 
Tratall.lento e cura pelo RADIUM do cancro 1.,;p1tcllomns. sal'COmas e car· 
clnomas). Cancroldes. Qucloldes o cicatrizes viciosas. Anglomas. Nevos vascula
res e pigmentares. manr1ia1 ac vinho. Tuberculose cutanca, mucosa, ossea, p:an. 
1<llonar e articular. Pruridos. nêvrodermltes, acne. eczcwns. l'lbroroas e nemor
raitlns ute1·Jnas. metrltes. u1·ctr1tes c1·on1cas. Blenorrairla. e suas compllcacões. 

~1an1t~Macões 1erc1ar1as d11 sltllls. ~ir 

.. 

Anles OOPOhl 

Ralos>.. e erectrleldade na i:t>ta. teumatlsmo. coraçín. pele, nena1g1as. parall 
•las. tumores. etc. 

Coasultorlo: Rua Oarrett, 61, 1. 0 {chiado)- Telefone 2.á70, LISBOA 
• 

de espartilhos lºJ
•ft M~OEL~ casa esp.ecial 

e meias. Uma 
visita ao nosso 

estabelecimento devem Vv. tx.ª' 
fa1er, a titulo de experiencia. -

ROCIO, 4 e 5 Telefone 2:566 

LOPES DE SEQUEIRA 

1
, Arllgos de Modas e Rouparia 

1 
RUA DO OURO, 285 a 293 

i casamentos E Atracção do bem 
i INSTITUTO 
1 f:lectro- Magnetico 

M.eue ROLAND 
VeA claramente o PA:-<SADO. PHESENTE 8 

FUTURO e aó trabalha na sua e. pecla
lldnde, de CASAMF:NTOS E AMORES MAT. 
CORRESPONDTDOS. 

NÃO DECEBE QUALQUER OUTRO TUA· 
BALHO- TODOS os DIAS (Incluindo domhl· 
gos) das 11 ás 22 horas. 

l'::RANDI;: varlcdaoc em P6s e Perfumes 
U de atrair e em Pedras de atracy6o, 
Pl'OPrlas para adereços. 

Todos estes preparados. slio sclent/11-
camente analisados Por operador diplo
mado pelo tnst11u10 lnternactooal de Psi· 
cologla e leem a força de atrair a estima 
e o bem e de afastar o mal. 

Avenida Almirante Reis, 119. I.º 
(Frente) 



oe~embarque de trepas portuguezas em França 
Já se publicou nos jor· 

naes a noticia oficiosa de 
haver chegado sem novi
dade a um dos portos da 
França a ultima expedi
ção de tropas portugue· 
zas que para ali partiu. 
Por noticias especiaes que 
temos a viagem foi ótima, 

tornando-se mais alegre e movi· 
mentada possível a vida de bor
do. O tempo passou-se rapido 
n'uma verdadeira convivencia de 
família, em que entravam as tri
pulações dos navio~, e o nosso 
soldado desembarcou bem dis
posto, de espírito levantado para 
se desobrigar com brio da no
bre missão que o levou tão longe. 

O <lesem barque, quer da gente 
quer do material, fez·se com a 
ordem e a presteza que tem ca
raterisado todos os anteriores. 
mostrando todos os que superintendem n'este 
serviço o maior apreço pela disciplina , força e 
desembaraço do soldado portuguez. Sempre que 

acosú: m aos caes de França navios com as nossas 
tropas, o povo acode pressuroso a vitoriai-as 
com indiscritivel entusiasmo. Se fossemos irmãos 

\ 

o transporte chegam:o í•~ co~tas cte França 

261 



de sangue não 
nos receberiam 
com mais alvo
roço do que sendo 
irmãos de armas. 
Emquanto não põe 
o pé em terra o ul
timo soldado, se não 
coloca em ordem to· 
do o material e se 
não procede á forma
tura , o povo francez 
não arreda pé d'ali, 
e só o faz para acom
panhar os recern
e heg ado s, postos 
em marcha, no meio 
de vivas manifesta
ções de simpatia. 

1. 1•orrnatur11 de tropas portuguezas 
em França, depois do desembarque. 

2. Aspêto do acampamento. 

3. Aspé10 da formatura geral das tropas desembarcadas. 

(Clfcht1 do Ilustre tenente-medico sr. clr. Josê Francisco c.isnr Juolor 
que acompanhou a expedição e por mais de uma vez tem hon· 
rado a lltutraç4o PJrtugueza com os seus excelentes trabalhos 
rotogratlcos1. 



,( 

' 

1. Francisco Paulos, segundo s:wgento de 1nrantarla 21, 
2. Jose d'Almelda Penetra. soldado de 1nrantar1a :l:{. 

mortos em F1·ança. 

que nos penalisa e para a qual solicitamos 
a atenção de todos os que se dignem en
viar d'ali retratos: é o favor de nos enviarem 
sempre os nomes, bastando escrevei-os nas 
costas da fotografia. Dos dois mil e tantos re
tratos que temos recebido até hoje, cêrca de 
quinhentos, isto é, a 4. ª parte, não trazem 
nomes e já vamos desanimando de os virmos a 

~s ~ue já estão com~aten~o 

71 o sector portuguez continua a flus
V tração Portu'gueza recebendo em to-

dos os correios de França um gran
de numero de retratos de of.iciaes e 
soldados, o que prova a simpatia de 
que esta .publicação goza entre os nos
sos valentes expedicionarios e que mui
to nos orgulha. Ha uma coisa, porém, 

Sr. João Ribeiro Go- Sr. Arcadlo Matos , 
mes, tenente de ln· alreres. 

tantarla. 

1. Sr. Eduardo Flo1·cnc10, airercs ae tnrantarla -2. Sr. Eduardo Antoo1o:Mon1.e1t·o, aUe t'i!S da acl mtnlstração 
mllltar.- 3, sr. Lulz Augusto Azedo, alferes de cavalada, que se encontra n·uma esco.a lngleza de aviação 
tirando o •brcvet• de avJaelor.-'>. sr. Jlrarc1sco dos Santos sacllerdo, aireres de t.ntantarla, In toxicado no 
combate de 15 de agosto ultlmo.-5. Sr. Armando vai, alferes de 1ntantar1a.-6. Sr. Gustavo da Gamara Ab•a· 

Grupo de oflclaes de um batalhão de Infantaria entre os quaes se vê o alteres sr. José 
. de Sousa Queiroz <+>. 

res Callral, alteres 
do regimento de 
obuzes de campa· 

n ha . 

sabertodos, JX>r
quesobreosque 
temos pu bl i
cados com nu
meros poucas 
indicações teem 
vindo. 

OxaM que es
te noS;So apêlo 
seja <atendido 
por cainvenien
Cia de todos, 
f icandio assim 
comple~ta esta 
heroicai galeria, 
cujo vialor his
torico tescusado 
é encarrecer. ' 



'l'ltOI' $autos, rllho do conhecido tou 
reiro Manuel dos Santos, e $11\•esire 

Ah·es dn s11'-.1, distinto tportma11. 

Grupo de sargentos d'um batalhão de lnfaota· 
ria. - Da esquerda para a direita: Joaquim 
Al"es Serra, Matias Augusto de Car"alho e João 

da Sll"ª· 

.:, -..._~· 
" \. ·"""-
F '" 

~, -
~ - -·-,..·~ 

Lulz Barata e Serafim Lopes 
sohla<Jos de arUlba1•1a 

Grupo de sa rgeu•os do h«talhão de saradorcs cios caminhos de rerro. - Da esquerda l)a 1·a a d ire ita. 
recos tados: José ricente e Manuel Martins Loureiro .Jualor. Sentados: Francisco .José 11a1a, Anton10 
Moreno La1?ar10 Jualor, .José (('Almeida Castilho. lllanuel Maria Tondela e i\Ianuel da Costa üomes. 

Oe pê: Alberto Celso da Slh•a Pico. Jaime Augusto ela Sll\'a, Arnerico Augus10 e i\lanuel Lopes. 

Grupo de mlllta1·es rl'a rtllbarla.-Senta~s : r.ustodlo da Sll "ª 
e Oomlngos de Matos. De pé: primeiros cabos Hermenel?ndo 
Duarte e Joào Rebelo d'Ahnelda. e soldado João Gomes 

Patarrana. 

l\lotoclcllstas em se1·,·1co do quartel genera l a vancado. - Da 
esquerda para a Cllrella: Heraanl de .\lmelela. Amadeu e Fia· 

,·10 !'rias. 
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João ~faria Leilão. ~e
gundo sargeuto de tn

ran111rla. 

Joaquim L\odrlgucs de 
Sá, SOlllado das COllJ· 

panhlas de saude. 

Vlrglllo da Sllrn Bar
nabé, soldado do grn 
po de metralhadoras. 

Pedro do• :'alllos Rai
mundo. segundo >ar· 
~ento de artllhula. 

r.ru1>0 ele rerro ,·tartos <1ue razem parte do bat.'llhào de sapadores cios cami
nhos de rer-ro. - ºª esquerda para a dlre.lta, sentados: c. \lrnro, , .. <:. dos 
\nJos, .r. Caridade e .r. R. dos Santos. oe pe: F. J. Dias. Raimundo M 011· 

, ,.ei ra, A. Cardoso. A. G. Correta e A. Balista. 

•• 

\ntoulo 1.01>cs (,arangelro, soldado de tnrantarla, com uma 
dama rraoceza, sua madrlnba de guerra. 

l.lndorro Mn1·t1ns Coe . 
1110. sn1·gento do~ seL~ 

"t•:os de sautlc. 

.Jo~é Rosa dos Santo-. 
~oldado de !'O~n11a. 

ria. 

Grupo de militares do batalhão de sapadores dos caminhos de rerro. - Da es<1uerda para a direita. sentados: João Rtmões. 
Joaquim de l'lguelredo. Pedro Antonto Ferreira e Pedro Fernandes. De pé: Francisco llodrtgues e Joaquim Sftmôes Pratas. ~o 

meto do grupo ,·ê·se uma Interessante crean~n. rrancczll. 
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Abel 01h·,.111ea d'Almf1· Anlonlo \1ar'-lues Juolor. Sr. Jo"ê Lopes. rhdc Au1t11&lo J.'eroaodt .... ~e-

r:uv!d~>O e':: ~rlj~~~r•:o •egundo sargrnlo. de banda.. gundo ttargento. 
l'elh de Almeida e Sll· 
,... t•rhnelro cabo :-.er
'~nle de artilhe.ria. 

rPg1mento. 

t. Fernando llarque... soldado dt 

~e,~gh::i~·d2à :O:itg:!Y,t~ 0dZ:e;~u~r~~ 
3. e ~. Jono da Cru• e Antonlo Perct· 
ra Gomes, prtmetro.,. eebos e ambos 
cchaufteur~• do C()mbc.uo automo,·el. 

J•essoal d'uma seec;êo d~ pontonelros. Sentados: o prtmal 
ro cabo Joite Santos Velho e o soldado Antonlo Lul• \'a
lerlo. Do 110!: da esquerda para n dlr~lla. os soldados };s. 
te,•aru J.0111"8 das :"en~a. Anlonlo l.ulz Cnrn&lro o Josd Ber-

oardo da Stlva. 

Soldados d• um l>alothao de lnlanlaria. Da esquerda rara a dlrella: 
Anl~nto Paes dos Santos, Ricardo Pedro e Antonlo Aht·~-

i.:.. Jacinto d'A.itsuat5o Ourcet, clarlm t:m ser,ltô n'um hos· 
pilai do C. R. P.- 16. ~:duardo R. Correia. mucaoico, em 
aorvl~o n'um hospllal do C. ~:. P.-t7. José Soares, soldodo 
de tnraolarla.-18. t:duardo -'•1erlco do N11sclmeolo, @Oldad& 
telegrallsla.-19. Joso Augusto ~tarlloa. soldado da eomp•· 
nhla de saude.-20. Lucu Martins. em ser,ito oo eomboio-au· 

tomo,·el para transporte de reridos. 

:,. T.usitano Jorge. primeiro cabo de 
1 n la o tarta. - G. Jos6 Poreslreto, 
•Chnutreur.. cm serviço no comboio 
aulon10,·e1. - 7. Jullo Rallsla de La· 
cerda e 8. José ~unes. primeiros 

cabos de tora.olaria. 



Concurso hipico 

Um aspéto ela asslsiencla 

Â 

no Parque Viana, 
do Estoril, rea

lisou-se o mez pas
sado o grande con
curso hipico inter
nacional, organisa
do lJOr uma comis
são de amadores do 
hipismo, e que des
pertou no meio 
sportivo o mais vi
vo interesse. 

O ilustre chefe 
do Estado, acompa
nhado do sr. ministro 

"-S ,·encedoras da pi·orn •A:mazoD!ls• . sr."' D. No· de In~laterra, de ta-
ra Beck, 11 ue venceu o primeiro Pl'CUllO com o d e· . d 
cavalo scott, e o. Elvira Yasques, que obte'e o Y arneg1e, ? ge-

seguudo premlo com o Ci1·ano. neral Barnard1ston 
e esposa, edo secre

tar io particular sr. Bourbon e Menezas, assistiu a algumas provas 
do interessante concurso, bem como alguns membros do governo, 
tendo sido convidado para presidente do jury o sr. ministro da 
guerra. 

O percurso, mais dnro do que é costume, deu ocasião a belos 
saltos, muito apreciados, e onde os nossos cavaleiros demonstra-

o s r. min istro da guerra talando com 
o ca 1l itão sr. SllYelra H.amos. 

o sr. Sll Yclra Rnmos no seu Titlrnry Tonneau do sr. Carlos Pinto llasto, ,·eacedor 
prova •APresentacão ct·equlpagens.,. . 
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O i-r. J.011renço et••nl ltlbelro no F11rlwlo. 

(J,:1ro ª'11i·10 da :isslsteocla 

ram uma !lrande pericia e coragem. 
As varia~ fases da prova «Amazonas: 

foram tambem se!!uidas com visivel an
c~io, tendo a:; s1ias gentis vencedoras 
recebido encomios merecidos 

Ourante o periodo do concurso foi 
o Parque Viana o ponto de reunião das 
familias da sociedade elegante. tendo 
sido a assistencia de todos os dias 

t:ms11J1ode 
um a CODC01~ 

r!'nle. 
O ~r. Oct:wlo uu:irle no C1rnn•1. 

t:m 1recho lnterc<'anlC da asslstencla. n:odJ.se no prl · 
melro plano o sr. •·onde ele Calhnrlz e 3U;t t'Sposa. 

(<Cllcllê~• Benollcl). 

enorme: o recinto apresentava um lindo a:;pétc., es

cheios. /J 
ran~o os camarotes e bancadas completam 'nte Jlº 

~0· 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ .. 



O estandarte oterecldo ao segundo regimento da legião estrangetl'a que tomou heroica parte na batalha 
do Marne. - !<Cliché• da secção rotogratlca do exercito rrancez). 

Comemoração gloriosa.- A batalha do Ma!ne não 
foi só um facto culminante de gloria da atual 
guerra, ficará assinalada na historia universal 
como um dos momentos mais expressivos e imor
redouros do que é capaz o esforço humano em 
pró da liberdade. Não são apenas os francezes 
que devem ter orgulho em relembrar o 6 de se
tembro, somos nós todos, é a humanidade in
teira, porque ao mesmo tempo que eles salva-

ram Paris da invasão selvagem dos teutões, li
vraram a Europa d •essa onda de barbaros da 
peior especie, que, passando por cima de Pa
ris, nunca mais se saciariam de destruir, de 
roubar e de assassinar. 

O nome de Mar ne ficará eternamemte ligado ao 
da Liberdade n'um emblema de amor. de coragem 
e de sacrificio, deante do qual todo o mundo ci
vilisado se tem de curvar reverente e enternecido. 
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i. O quartel general trancez visitado por Jorge v 
2. Limpando o armamento 

3. Prisioneiros alemães ocupados na condução de reridos 

zro 



Um hospital por detraz da Unha de · batania 

Senl"1S bospltalares.- Desde que se abriram as 
primeiras trincheiras até agora, nunca os meios 
de ataque e de defeza que elas encerram 
deixaram de ser completamente melhorados. 
O mesmo tem sucedido paralelamente aos 
serviços hospitalares destinados a socorrer 

~Um Oficial francez condecorado pelo rei de Inglaterra 
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os feridos, ao longo de toda a imensa linha 
de batalha. Tem-se perdido muitas ce!ltenas 
de milhar de vidas, mas tam bem os serviços 
de saude pela sua bela organisação tem sal
vo muitas, que sem eles estavam irremedia
velmente perdidas. 

N .. urn campo de concentrar,;ão de prlstonetros: Ree,·tstan
dO os u!Umos alemães chegados. 



Prtstoneiros alemães.-Os francezes em tudo e para 
com todos se ma11ifestam um povo de vistas largas 
e incapaz de exercer violencias mesmo contra os 
que o danificaram cruelmente e se encontram de
pois inermes á mercê do castigo. O seu territo
rio do norte e o que n'ele tinham de mais querido 

foram subvertidos e degradados infamemente. Pois, 
apesar de tão atrozes maleficios, como não ha me· 
mo ria d 'outros, eles usam da maior humanidade pa· 
ra com os barbaros que os perpetraram e lhes cai· 
ram nas mãos, quer já tombados no campo, quer 
ainda brandindo ferozes as armas contra eles. 

1. Prisioneiros alemães feitos pelos frnncezes em Champagne 
2. 1n11olação d'wn camp0 de prisioneiros alemães reuos pelos trancezes em Champ1ume 
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-- ---...::: ___ _ 
fl Quinta do j)alacio 

r. .\l.\'EZ 

" poucas 
surpre-

zas arr=ba
t adoras nos 
apresente a mu
dança orusca de 
aspétos do nos
so acidentadissi· 
mo paiz, como a 
que experimen
támos ha pouco, 
ao lran spôr 
aquelas rochas 
aridas e mal ta
lhadas que se 
alongam trist -
mente defronte 
de Lisboa até 
irem morrer nos 
extensos areaes 

n 'u ma at
mosfera de 
quietação e 
no meio de be
lezas que sódes
p e r t a m senti 
mentos de paz e 
b=m estar. 

Quando, se
guindo a magni
fica estrada -
coisa rara entre 
nós - que 1 iga 
Cacilhas com 
Setubal e Ce
z i m bra, passa· 
mos Almada, te
mos a impres
são de que pe
n e tramos n•um 
recanto do paiz, 
a muitas leguas 
de Lisboa. As 
casas, as hor-

, que acompa
nham o Teio do 
lado do sul, bar
ra fó a. Só olhar 
para elas exclue 

tas, os pomares, 
o sr. dr. 1n1on10 Bossa. sua esJJOsa e fllhos. etc., nada enfér-

Fachada do 1>alnc10. restdeocla do sr . dr. Alllonlo 
BOS•a. 

toda a possibilidade de se entrever sequer 
para além a frescura e a riqueza de uma vei
ga, o encanto de uma paisagem soberba, a 
vi ração acariciadora e saudavel de uma fio· 
resta, e ainda menos uma instalação Que reuna 
quantas comodidades uma pessoa sonhe crear em 
volta de si para atravessar a vida sem lhe r 
ouvir o rumor das lutas, ou para se \ 

retemperar d 'estas 

'L75 

ma da pretenciosa geometria das 
coisas suburbanas. Estamos em 
pleno campo. Tudo é simples, 

, rustico, natural : - puro para os 
nr ssos olhos como é puro o ar, que 
absorvem ávidos os nossos pul
mões, saturado das essencias 
beneficas, evoladas dos pinhaes 
e do mato miudo que os ata
peta. 

E, á med ida ;qu? avançamos, 
cada vez se acentua mais ess1t 

Parque da eo1rada 



Cape la do seculo X' 111 

impressão, vindo agora 
juntar-se ao delicioso 

~ painel largos e mansos bra-
ços do Tejo, em cujo azul, 
refletido do levissimo co
balto de um ceu transpa
rente, parecem ir confun
dir-se as ondas de um verde 
liquido que se alastram pelo 
campo. 

Foi, embalados na volu
pia d'esta estranha natureza, 
que chegámos á Quinta do 
Palacio, em Monte Sião da 
Amora, á beira d'aquela lin
da estrada, a uns 7 kilome
tros de Cacilhas, grande pro
priedade que pertenceu a 
um principe de sangue, o 
infante D. Augusto de Bra
gança, e hoje pertence a um 
principe da sciencia1 que 
assim se póde chamar ao 

& dr. Antonio Bossa, 

~ 
ilustre clinico, que ali 
tem o seu ninho adora -

, v e 1 e adorado, 
~ rescendendo a saude, 

Sala de bilhar 

Alrfo e escada Prlncll>al 

paz e alegria, brantes, 
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Galeria c.ulz X\'! 

! como poucos. O prin
cipe da sciencia, com o 
seu fino gosto artístico e 0 
com o seu elevado senso 
estetico e administrativo, fez 
do palacio e da quinta o que 
não fez nem seria capaz de 
fazer o principe de sangue, 
como se póde calcuhir pe
las fotografias que publica
mos, tendo pena de que o 
espaço não nos permita pu
blicar muitas outras, e bem 
lindas. 

O belo palacio de cam
po, mandado construir de 
proposito pelo infante O. 
Augusto para sua residen· 
cia permanente, ergue-se no 
cimo de uma das colinas 
que fazem parte da proprie· 
da de. 

Este edifício possue 50 
divisões com todos os con· o 
fortos modernos. Tem be
las galerias d'onde se dis
frutam panoramas deslum

esplendidas salas e quartos, ~ 

Sal a de Jnntar 



'{;!casas de ba

~ nho e retre
\l tes, sala de bi-
º thar, dispensa, 

sirande frasquei
ra, cave com la
gar e arrecada
ções para azeite 
e vinho. Possue 
tambem uma ca
pela em precio
sa talha doura
da, estilo renas
cença, dos prin
cipios do seculo 
XVIII. 'Trecho da propriedade 

Um soberbo 
belvedér encima. o palacio, avistando-se d'ele a 

~= ~on:i~1~i~~~ ~ 
de, estende-se 
a perder de 
vista até ao o 
Oceano Atlanti-
c o, dando-lhe 
emanações bal
samicas ao ar já 
purificado por 
esse esplendido 
filtro que é o 
Tejo. 

Jardin s bem 
cuidados ro-

c1rcumv1s1n11ar.cas deiam a casa e, 
como ela, dota

dos d'uma rede de canalisação ligada a uma bomba 

propriedade e porto de emba1·c1ue em rrenLe do Vista do Seixal e oarrelro tirada do exu·emo norle da c1ulnta, 

serra de Cintra, 
Tejo, toda a 
serra de Monte 
Junto e a fita 
prateada do rio 
até Vila Franca. 
Para a direita 
d ' e s te , desde 
Salvaterra até 
ao Castelo e Vi
la de Palmela, 
toda a pi tores· 
ca serra da Ar
rabida, lembran
do um panora
ma suisso até ao 
Cabo de Espi
che I. Para as 
bandas do sul 
um vasto pinhal 
de muitíssimos 

kilometros 

~~.,,.,,.º~ 

· Alreltc. á belrn <lo rio da lnfanLa. 

Lisboa em anfiteatro sobre o movida por um 

t.. ,·Jndlma na Qttln Ul do Palaclo 
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motor inglez a gazolina da força 
de tres cavalos. 
Abrigo s para 
plantas de sala, 
e s t uf i ns, etc., 
completam aqui· 
lo de que care
ce um jardim mo
derno. Garage, 
vacaria, abegoa
rias, palheiros, 
adegas, celei
ros , moradias 
para pessoal me
nor, casa de mal
ta, e uma bela 
casa de rez-do
chão e t .0 an
dar, completam 
a parbe urbana. 

A a;iuinta es-

~~~:-~~:~ 4i 
~~ 

; 



Quarto ~stll<> 
lngle1 

va 1 e e de 
duas colinas 
na extensiio 
de cêrca de 
300.000me
tros quadra
dos (30 hec
tares), n'um 
pitoresco d i
ficil de egua-
1 ar, e em 
que, de cada 
ponto onde 
estejamos, 
&omos sur
preendidos 

Quarto lle <'li · 
mn 

por um panorama novo e 
interessante. 

fa~ontram·se ali repre-
SPntados todos os generos 

de cultura regional. Na 
encosta do nascente, fron
teiriça á casa nobre, uma 
vasta superficie de pinhal 
corôa o cimo do monte. 
Com o pinhal mi~turam-

~. Sala l.Ull X' 1 

se o sobreiral e o azinhal. Depois, exten
sos vinhedos, arvoredo de frutos selecio-
nados, indigenas e estrangeiros, muito 
olivêdo, terras para cultura de gramineas 
e legumes. duds hortfls e pomares de es
pinhos, irrigados pela agua abundantissima 
de duas grande> nascentes, extraída, n'uma, 
pela bomba a que nos referimos, e n'ot:
tra por nora movida por tração animar ou 
por outro motor de potencia egual á 
d'áquele. 

O solo é de con~tituição varia, predomi
nando o terreno silico-argiloso. As analises 

feitas nas estações oficiaes 
confirmaram a existeneia ·t 'i] d" oeguiotes "'iedades ' 
argilo-silicioso (com gran-
de predominio de argila); 
si fico-argiloso ( 1.:om sensi-
vel predomínio de silica) ; 
ca lcareo e lm mos o. 

Bai.ta vêr a natureza dos 
terrenos, ehavendoa abun
dancia de agua, que real
mente ha, para se ter a 
certeza de que todas as cul
turas são remuneradoras,. 
de mais com o clima tem-

:.. Sal:t a?.ul l.uiz X\'I 

perado
d'este Jo
gar. 

O sr.dr. 
Bossa.que 
ali reside 
ha cêrca 
de 8 anos. 
tem tido
ocasiãode 
a ve.riguar 
a excelen
cia d'esse 
clima, de
pois de ri
gorosas. 



observações do estado t- rmico e 
higrometrico nas varias ei,tações do ano. 

A sintese d'essas observações, sob o ponto 
de vista termico, dá, como mlnima de inverno, 
13 gráos positivos dentro de casa, e como ma
xima no dia mais ardente de verão 27 gráos. 

Relativamente ao estado hi~rometrico repre
sentado em Lisboa. segundo as médias do 
observatorio astronomico do Infante O. Luiz, 

Pateo da ,·acarl:t 

por 70 a 75, nos mezes de Dezembro e Ja
neiro, nunca excede n'este togar 54 a 56 

A temperatura suavíssima é regulada, tanto 
no verão como no inverno, pelo estuario do 
Tejo, de fórma que, achando-se a p;oprie
dade não longe do Seixal, isto é no ponto cm 
<JUe o rio tem a sua maior largura , ela bene
ficia, sob o ponto de vista termico, das vanta· 
gens que lhe dá a larga superfície hídrica, 
temperdda pela corrente quente do cgulf

stream• . 
A agua é excelente ; carbonatada cal

cica do tipo da do Alviela na sua ori
gem, bateriologicamente pura. 

Um porto de rio ao fundo da proprie
dade permite o facil trajeto em barco a gazolína 
em 12 minutos dire!amente da quint'l ao Terreiro 
do Paço, ou em automovel e n l O até Cacilhas, 
ou seja em 25 minutos de carruagem. 

Onde é possível encontrar-se, tão perto d 'uma 
grande cidade como Lisboa, con:lições climate
r\:as e higienicas, a par das belezas naturaes 
que se encontram ali? 

A esta pergunta, que formulámos depois de 
uma visita minuciosa e de inobliteravei.s impres
sões á vastíssima Quinta do Palacio, outra se 
ergueu no nosso espir ito: Nas mãos de u 11 

grande medico, que tem o culto intimo da 
sciencia e a verdadeira paixã) da clinica, 
transformado em lavrador·amador nas horas 

vagas, póde tão privilegiada pro
priedade trazer á economia geral 
do paiz as vanta~ens que proporcio-
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nalmente lhe competem, e muito 
mais n'uma epoca difícil em que todos os 
fatores de ordem economica, todos os elemen
tos produtores de riqueza publica teem de ser 
rigoros2mente procur2dos e aproveitados ? 

Longe de nós o pretendermos privar o sr. dr. 
Bossa do remanso reconfortante da sua Te
baiJa de Monte Sião e os milhares de opera
rios d'aquela importante região fabril, Amora, 
Seixal, etc., de um insign:'! medico e de um 
ótimo amigo, que cercam de tan.o amor como 
respeito, po que com eles reparte solícitamente, 
nas suas doenças, os momentos que uma das 
melhores clínicas de Lisboa lhe deixa livres; 
tanto mais que a Quinta do Palacio esteve já 
prestes a ser convertida n'um grande sanatorio 
suburbano, chegando a ser feito um grandioso 
projeto pelo notavel arquiteto francez mr. 
Henri Martinet e havendo entendimentos n'esi e 
sentido com os diretores dos ~rande!> hoteis da 
Europa Central. Se quando t~do estava a bom 
cam•nho, não !>Obrevém a guerra, seria hoje 

t;m n~11t'lo do Jardim 

umêl imporhnte realidade para todo o 
paiz tão notavel empreendimento. 

Mas para quantas \ utras instalações de magno 
interesse, n•esta conjuntura, se não podia apro
veitar a Quinta do Palacio, de preferencia a 
outras propriedades, que não reunem sequer 
metade das suac; excelentes condições de adapt11-
bilidade? Uma escola de reeducação para mu
tilados da guerra, um hospital colonial, uma 
escola de agricultura essencialmente pratica. -
qualquer d'estes estabelecimentos, hoje de ina. 
diavel necessidade entre nós, ficaria ali magni
ficamente instalado deb:iixo de todos os pontos 
de vista. 

A Quinta do Palacio em Monte Sião da 
Amora tem forçosamente de, mais dria menos 
dia, deixar de ser regalo de um particcular. f liás 
muito digno d 'ele, para ter uma apli
cação do mais elevado interesse 
nacional. 



n ,\. pitoresca Vila de Santa Cruz, da ilha 
da Madeira, reali-
sou-se uma brilhan- ~ J 

te kermesse a favor dos 
soldados mobilisados e 
da indigencia local, para 
cujo excelente exito 
muito contribuíram os 
dliigentes esforços da 
sub-comissão da e Cru
zada das Mulheres Por
tuguezas>, composta de 
senhoras da sociedade 
elegante madeirense, 
tornando-se a importan-

Sr.• D. Est11 &oau •• Sotu, pn· 
sldtll!e ta wb-comlssll •1 CJv. 
11da das Matht111 l'orlwgnm• 
111 Santa Cru! dl Nad1h1 1 orga· 

1Jsadora das lestas. 

jos, q~1e foram abrilhantados pela banda 
de inf~ntar~a 27, que executou as mais 
lindas peças do seu escolhido reportorio, 
decorreram animadíssimos, tendo desperta
do, especialmente, o maior entusiasmo, o 
rnrteio dos premios constituidos por ori
ginaes donativos, cuja disputa deu os resul
tados mais lisongeiros, podendo as senhoras 
madeirenses, cujo acendrado patriotismo as 
levou a interessar-se tambem pela sorte 
dos soldados portuguezes em França, vêr 
quanto foi apreciada a sua benemerita ini
ciativa. Entre esses donativos destacavam
se os seguintes, devéras curiosos: do hotel 
cGo den Gate», hospedagem a uma pessoa 

durante tres dias ; do hotei 
e Brazileira>, dois jantares a 

···- uma pessoa; da empreza de 
automoveis e Daniel Fernandes 
Azevedo & C.ª >, um passeio 
de 6 pessoas, ida e volta, 
até ao Funch<ll {23 kilometros); 
da e Fotografia Perestrelo>, 
uma duzia de fotografias; da 
agencia do Seculo, uma assina
tura da /lustração Portugueza 
pelo periodo de tres mezes, 
etc. 

Foi pois, mais uma festa 
a acrescentar ás muitas que na 
Madeira se tem feito com fins 
humanitar ios e patrioticos. 

te e vasta 
vila, nos 
dois dias 
que du r a
ram tão in
teressantes 
festas, o 
ponto de 
reunião das 
mais distin
tas famiiias 
d'aquela en
cantadora 
ilha. Gente do povo comprando sortes na barraca da tombola 

Os feste-
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~enlloras madeirenses vendendo flores A $Ull-comlssão da •Cruzada. de sant11 Cruz da :O.ladei
ra. Oa esauerda para a dlretta: as sr." D. Maria Isabel 
Rodrigues. O. Kster Gomes de Sousa, D. Rosa de Vn~· 
conceJos de Gou,·eln e o. Maria lllarta P. de tiou,·c1n. 

Na barraca da tombo/a.-Seohoras da sub-comissão da •Cruzada• vendendo sortes 
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n A pitoresca Vila de Santa 
da Madeira, reali
sou-se uma brilhan

Cruz, da ilha 

te kermesse a favor dos 
soldados mobilisados e 
da indigencia local, para 
cujo excelente exito 
muito contribuiram os 
dliigentes esforços da 
sub-comissão da e Cru
zada das Mulheres Por
tuguez!ls>, composta de 
senhoras da sociedade 
e 1 e g ante madeirense, 
tornando-se a importan-

Sr.• O. Etler 601111 de Sousa, prt· 
11'1nt1 <1 w•·comllli> da · cru-
11d1 das Mtlhem Porluguez11 • 
111 Suta C111 d1 Mad111a t 01ga-

nl1dora du ltslu. 

jos, qHe foram abrilhantados pela banda 
de infc. ntaria 27, que executou as mais 
lindas peças do seu escolhido reportorio, 
decorreram animadissimos, tendo desperta
do, especialmente, o maior entusiasmo, o 
rnrteio dos premios constituidos por ori
ginaes donativos, cuja disputa deu os resul
tados mais lisongeiros, podendo as senhoras 
madeirenses, cujo acendrado patriotismo as 
levou a interessar-se tambem pela sorte 
dos soldados portuguezes em França, vêr 
quanto foi apreciada a sua benemerita ini
ciativa. Entre esses donativos destacavam
se os seguintes, devéras curiosos: do hotel 
e Go den Gate•, hospedagem a uma pessoa 

durante tres dias ; do hotei 
cBrazileira>, dois jantares a 
uma pessoa; da empreza de 
automoveis e Daniel Fernandes 
Azevedo & C.ª», um passeio 
de 6 pessoas, ida e volta, 
até ao Funch<1I (23 kilometros); 
da e Fotografia Perestrelo», 
uma duzia de fotografias; da 
agencia do Secu/o, uma assina
tura da !lustraçãc Portugueza 
pelo periodo de tres mezes, 
etc. 

foi pois, mais uma festa 
a acrescentar ás muitas que na 
Madeira se tem feito com fins 
humanitar ios e patrioticos. 

te e vasta 
vila, nos 
dois dias 
que dura
ram tão in
teressantes 
festas, o 
ponto de 
reunião das 
mais distin
tas famiiias 
d'aquela en
cantadora 
ilha. Gente do PO'ºº comprando sortes na barraca da tombola 

Os feste-

278 



Senboras madel renses '' endendo nore3 A rnl>-comlssllo da •Cruzada• de Snntn Cruz da !\ladel· 
ra . Oa esquerda 1>ara a direita: as sr.•• O. Maria l.sabel 
Rodrigues. o. ~:ste r Gomes ele Sousa, o. Rosa de \"ns
concelos ele Gou,·cln e O. fila ria !'llnrtn P. de t:iouvcla. 

Na barraca da tombo/a.-Senhoras da sub-comissão da •Cruz11da> ,-endendo sor1es 
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Um pavoroso incendio 

os predlos Incendiados na rampa de 
Snn10' 1\'lsta t1rnoa dos Jardins dn 

teira~ào de França). 

~o dia 2'.2 do mez fin lo, pelas 
11 hora$, rebentou com grande in
tensidade um incendio n'um depo
$ito de latas com gazolina e barri
cas com materias inflamaveis, pro
pa~ando-se o fogo ao predio onde ele 

· ~~lava instalado e aos dois conti
~110;.;, com frentP.~ ~Fira a ramoa de 

S1ntos e ·rua Vinte e quatro 
de Julho, que ficaram literal
mente destruidos, tendo sido os 
prejuizos considcravcis. 

foi devido, talvez, ao facto 
do inccndio se ter declarado : 
de dia que não houve, feliz- ~ 
mente, vitimas a lamentar, tanto 
maisquese lutou durante muito 
tempo com falta de agua, ter.do 
o sinistro produzido cm Lisboa 
a maior impressão. 

6 

2. r1·ocurando dominar o lncendlo. - · :t Os tres Predlc~ Incendiados, 'l~los do IMo ela rua 2~ de Julho. 
(-Cll!"hés• nono11c11. 
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declarado 

E, depois, sou eu que violo a correspondencia. 
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2 O SECULO COMICO 

PALESTRA· AMENA Cinocefalo Procedencias diversas 

O isolamento Nascimento Fernandes e Mota de Vem em todos o!> jornaes um anun-
Carvalho, emprezarios do teatro Eden, cio que começa á'ssim: 

Que deliciosos quinze dias tem pas- ª?que lemo? nas folha~, ofereceram ha 
sado este \!osso humilde criado e vene- dias ao Jardim Zoolog1co um formoso Ovos frescos, das mel'-ores 
rador, ó leitor querido, encerrado em 

11 

mansa aldeia a muitos quilometros da procedencias 
capital-e sem noticias algumas dores
to do mundo! 

Abençoada gré\le, a dos empregados 
telegrafo-postaesl Ela \leiu completar 
o meu magnifico isolamento, que ape
nas era perturbado pela \lisita dos 
jornaes e das cartas pelo correio. De 
subito, o \lacuo: desapareceram ami
gos e inimigos, fiquei de:obrigado de 
dar noticias da minha pessoa, morri 
para todos, estando \li\lo, isto é, obti-

\le todas as \lantagens da morte sem 
os re ;peti\los incon\lenientes! Foi a paz ' 

Ora nós imaginavamos que· os ovos ' 
tinham uma unica procedencia, isto é, 

lque todos \linham do mesmo sitio e pe
ha mesma via, mas pelo visto estamos 
em erro. Querem vêr que ha alguns 
que veem de França, como os meni
nos?! 

A Republ ica na Russia 
uni\lersall · · 

Não creio que a referida grévesó acar- exemplar de cinocefalo, que vem a ser Graças ~intensa p_ropaganda liberal 
retasse gosos paradisíacos, como foi 0 1 uma especie de macacão. qu.e nos pa1ze~ do Oriente o Seculo Co-
que gosei durante duas semanas, mas Aquilo se calhar é algum re\listeiro mico t~m feito, lá .está proclamada a 
eles foram tantos que muito compensa- que os não largava e assim se livra- Republica ~a ~uss1a. Não se espere 
ram os transtornos que se apregõam. ram d'ele. que nos primeiros tempos ela ~ê tudo 
Assim, conheço como produzidos pela ' quanto pôde dar;. ha de ressef!hr-se do 
gréve,entreoutros, oscasosqueseguem en:ibate entre os mte_resses criados e a 
e que á primeira vista se julgarão des- O ·M I I cn~r, ha de l~!ar mmt~ a~tes de conse-
agrada\leis, mas que no fundo justifi- . arques Cl'(CUrS OU Sta gu1r a estab1hdade, pnnc1palmente em 
cam ó proverbio francez à quelque clw
se malluur est bo1t, ou seja, em \lersão O Marques, como qualquer de nós, 
de certos tradutores teatraes a alguma não passa os mezes de agosto e setem-

coisa desgraça é bom. bro em Lisboa; percorre campos e 
IW: Escreve-me, por exemplo, um che- praias, visitando as nossas principais 

LI fe de família queixando-se amarga- estandas d~ \lerão, não deixando mm
mente de que a gréve dos correios ca de consignar obser\lações pessoais, 
foi a causa da reprovação, em cer- para recordação, n'um caderninho que 
to exame, do filho mais novo, crian- leva comsigo. 

ça de talento compro\ladlssimo. Diz ele Como todos os anos percorre os 
que conseguira para os respetivos exa- mesmos sitios, essas observações são, 
minadores tres esplendidas cartas de naturalmente, as mesmas; não deixa, 
empenho. as quaes não puderam chegar,comtudo, de as escrever, para demons
ao seu destino, de onde a raposa em trar a si proprio e aos outros que é 
vez da distinção que seguramente ha- homem d'um só carater e de opiniões 
via de premiar o ano de cabulice do invariaveis_. 

---== -
dito pimpolho. 1 Assim, este ano, como o ano passa-

Tambem se me queixa uma menina, vista da inexperiencia política dos re-
de 25 anos, da gréve lhe ter desman- pttblicanos. 
chado o casamento, porque o noivo não E' o que aqui aconteceu, nos primei-
tendo recebido resposta a dez car tas ros mezes. Agora, pdrém, sete anos de 
que lhe escreveu durante esses 15 dias, experiencia conseguiram a cimentação 
supoz ingratidão e cortou de vez as re- e o ditoso estado de tranquilidade em 
lações que em breve a tornariam mãe. !que nos encontramos, podendo nós até, 

Pois não têem razão os queixosos. como prova de simpatia pela nova Rus-
0 menino reprovado, havendo, por sia, nossa aliada, dispensar algumas das 

\ ,:J .• desanimo da sua parte e reação da j nossas capacidades para irem a Petro-
-~~ parte paterna, contra a in·ustiça pra- gado endireitar os serviços publicos . 
~ tkada, de;xado de ""'a carrefra das Não pe.camos o ense;o de exportar 
•• :';'. letras para se agarrar ao tirapé e 1 als;luns dos nossos republicanos mais 
:_. : :. seguir a profissão de sapateiro, que /\._r A sabidos, valeu? 

é a do seu progenitor, escolheu as- "Ü 1 

1 
sim a carreira da felicidade e aquela - - - ---------- -

que \lerdadeiramente lhe competia. do, COf!l~ ha dez anos para cá, o M~r-
A noi'1a, ficando para tia, livrou-se ques ".1sit?u certo .convento da Beira Kornl,. etc. 

de aturar uma besta que tal é segun em cuJa cerca, antiga pertença dos fra-
do informações, o 'namorado' que ~ des, ainda s.e \lêef!l os Passos da. Pai- Suspeita-se que o Komiloff, g~neral 
abandonou, e este livrou-se de ter de xão de Çnsto, !st<? é, ~s capelinhas ru.sso, ex-comandante da divisão deno
sustentar uma desmaseladona, como onde se veem pam~is ª figu~~ de J: - m1~ada «Selvagem», não passa d'um 
ao que consta, é a citada e hipotetica sus sof~endo os vanos. l!'artmos, ~e,,- traidor. 
tlonzela. de ~ paixão a.té á cruc1f1cação: Cristo Não temos nada com a Vida alheia, 
. E não terminarei sem citar mais aç<?itado, Cristo arrastando a cruz, mas sempre nos quiz parecer que um 
uma grande vantagem da gréve: a mi- Cristo a ser pregado, etc. homem que se chama Korniloff não po-
nha substi tuição, em dois numeros do Apo.ntamento anual do Marques: de de'xar de ser um nadinha retorcido. 
Seculo Comico, pelo meu brilhante co- . «Tnstes tempos em qu~ se consen- E são esses. no fim de contas, os que 
lega x de quem se confessa amigo ham s~melha!1tes barbaridades! Para retardam a vitor ia dos aliados: os kor
muito grato, 0 quê tais ~equmtes de crueld~de para niloffs de varias nacionalidades e mes· 

com um inocente? Se o queriam ma- mo radical no termo ou antes e mes· 
J . .Neutral. tar, dessem-lhe um tiro e pronto!» mo par de radicais. ' ' 



O SECULO COMICO 3 

Sportm 'EM. FOCO ijl 
Recebemos a seguinte carta a que 

não sabemos responder. Entregamo-la 
á sabedoria do nosso querido amigo dr. 
J osé Pontes. para que satisfaça o sina

Sorva dos 
Contraria-nos sobremaneira a noti

cia de que o casamento do sr. O. Afon
so, ex-infante (ex, porque deixou de 

rio: 
•. . . Sr. redator 

«Sou um pobre pro\linciano, vivendo 
afastado dos centro3 civilisados e por 
isso só conhecendo de sport o que pos
so apreender pela leitura dos jornais. 
Por este motivo confesso-me intriga
dissimo como do resulta do Ginkoma 
organisado pela colonia balnear de Car
ca\lelos e que os jornais resumem as
sim: 

Corrida de batatas com colher: V> 
O. Maria de Figueiredo. 2.0 O. Maria 

O "croupier" 

lser infante logo que começou a falar) 
está prestes a desmanchar-se. 

A' ultima hora levantou-se uma difi-

l
cnldade: a noiva não quiz ou não pou
de declarar, perante o Cônsul portu-

1 guez, a quanto montam os seus have-
res. 

Fazemos votos para a nuvem pas
sar depressa e os jo\lens namorados se 
unam brevemente pelos laços matri
moniaes, porqu~ não teem já muito 
tempo a esperar: com aquela edade, 
d'aqui a pouco entram na madureza. 

Mon~alyão. . E' d'uma educação mais que perfeita 
Corrida de perllf!S, pares. 1.os D.· E é geralmente da nação visinha; 

P. S.-J á depois de feita esta noti
cia soubemos que a noiva remo\lera as 
dificuldades, preferindo· a lei italiana. 
Ainda bem. Foi o mais logico. 

Leono.r. Neves e ~ssis C~rv:.lho. . . Que e/egancia na ponta da pásinha, 
Cor~ida de cif(arros. 1• D. Mana Qua11do a parada com amôr ageita! 

Entre saloios Monteiro e Franci~co .Montenegro. 
Corrida de tres pernas: 1.º' João . . 

Montai Vão e Antonio Arau 0.. Com que dellca~ez_a a bola. d~ita 
E com que exatzdao ele adivinha 

Corrida de batatas com colher seria Onde cabe me/h()r! gentil e asinhfr., 
algum desafio a ver quem comia mais Onde a banca mais duros aproveita! 

-O' comprade, você empresta-me o 
seu burro para ir á romaria? 

-Com todo o gosto o faria, compa
dre amigo, se não o tivesse emprestado 

batata~ em menor espaço de tempo? 

Que se entende por corrida de per
nas? não é sempre com as pernas que 

Por fi n metida a bola no intervalo ainda agora ao filh? do regedor. 
Me 1 

' • • ' -Essa só pelo diabo! 
S•no que algum parce1ro altre um Pala\lras não eram ditas quando o 

murro d · d · e to começou a zurrar 
Não manifesta o mais pequeno abalo; n:~~r;~ba~i~~m n 

, . . - Olá, compadre, torna o queque-
Puxa a mansa o dinheiro, snn sus- ria ir á festa, então você nega-me o 

surro, burro? Ainda bem que ele zurrou a 
De rua, qua~ro, pleno, ou de cavalo, 

1 
tempo de eu ficar sabendo que você 

Porque_ aquilo tem sorte como burro. me mentiu só para não mo empres-

B 
t ar ... 

ELMIRO. -Veja lá o que diz, compadre re-
plicou o dono do animal, formali -
sando-se. Quer que eu suponha que 

N"uma escola você dá mais credito ao burro do 
--------que a mim? ... 

Dois alunos questionam em voz alta: _______ ..__ ______ _ 

-E's um estupido ! 
-E tu um burro! 

. . -Não ha animal peor do que tu. 
Quanto a c_ornda de cigarros se é o mestre interrompendo-os: 

se corre? Bocage e os medicos 
ta~be~ desafio para ver quem fui:na -Então senhores?! não vêem que es
ma1s cigarros em menos temi><?, muito tou eu aqui. 
estranho que uma senhora obtivesse a 
primeira classificação. 

De to::las as corridas só á ultima, á 
de tres pernas, ligo ideia que se me afi
gura clara: um dos dois cavalheiros que 

Revelações curiosas 

(<:onllnuação) 

XL 

Disse em ar de novidade 
Lelio, que a rugosa Elvira 
Sofrera longa molestia 
De que a bem custo surgira. conseguiram o primeiro, premio, o sr. Sabe-se agora que 0 ~er ministro na 

MontaIVão ou o sr. Arau o, só tem uma Russia, durante 0 imperio, dependia 
perna? a qual somada com as duas do de tudo menos das faculdades gover
parce1ro dá um total ~e tres. nativas do candidato. Siplaguine foi 
se Em todo o C8$? é fineza esclarecer o mini3tro porque possuía uma receita 

u constante leitor maravi hosa rara temperar certo pei-
Arnaldo Tiburcio. xe; Maklako porque sabia contar ane

dotas frescas, etc. 

-Creio: o seu medico é bom. 
(Proferiu grave pessoa.) 
Acode um taful: - E eu sinto 
Qne :i molestia é que foi boa. 

XLI ~. 
~·· ·~ 

Vale do Fre xo Isto narram os nossos jornais em ar de 
- - ------------- troça, com a consciencia de quem vive 

n 'um paiz onde os log\lres são dados 1 
FALTA D E Rf'!L0010 segundo os meritos de cada um. O dia-

bo é se a Historia descobre que alguns 
Çerto patusco encontrou na r ua um portuguezes teem assumido altos car

am1go e perguntou-lhe que horas eram. gos por terem inventado receitas de\ 
Este, consultandoo relogiorespondeu: exterminar as ratazanas, outros por to
-São horas de me pagares os dez carem bem violoncello, outros por que-

tostões que me deves. jandas prendas. 
- Pois olha, não julgava que fosse Conservemo-nos sisudos perante as 

tão tarde... fraquezas do proximo. 

- Ante mim não vale nada, 
Disse a Morte ã Medícina, . 
Eu de tudo quanto existe 
Sou a fatal assassina. 

-Ui l a mãe dos aforismos 
Responde ã parca amarela. 
Olha a total Eu sou o mesmo 
Mas com mais metodo do que ela. 

(Continua). 



PAGA o 

O caso foi de frnportancfa! 
Como é de uso em Po,rtugal, 
Agora vae sindicanci a 
Sobre o roubo na ambulancia 

Telegralo-t>ostal. ,, 

JUSTO ... 

Nunca mais se prova nada, 
E, passado um me z e tal, 
Ã slndicancia é trancada 
E é esquecida a trapalhada 

Tele&irafo-postal •• . 


